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ANÁLISE DO DIA 24 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  24/6 a 1/7

Boi gordo a peso de carcaça +2,0%
Vaca gorda a peso vivo +7,0%
Terneira +7,0%
Novilha -3,9%
Novilho +0,7%

GADO GORDO
24/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 26 12 23,5
MÉDIO 13 25 11,5 22
MÍNIMO 12,5 24 11 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

24/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO 15,8 13,28 - - 15,21 13 - 11 10,15 - -
MÉDIO 15,61 12,38 11,77 13,36 15,11 12,51 - 10,9 9,95 10,55 -
MÍNIMO 15,42 11,48 - - 15 12,02 - 10,79 9,75 - -

OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 13,87 R$ 10,21 R$ 11,98
MÉDIO R$/PV R$ 14,42 R$ 13,09 R$ 12,30
MÁXIMO R$/PV R$ 14,96 R$ 13,77 R$ 12,63

CORTES OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$  25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 165,74 R$ 89,53 R$ 96,65 R$ 76,04 R$ 62,50 R$  28,04 R$ 65,45
MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$  29,90 R$ 69,00

No mercado do boi gordo, a semana 
foi marcada por ajustes positivos. 
Houve valorização na modalidade de 
comercialização por peso de carcaça, 
enquanto na categoria das fêmeas 
observou-se aumento nos preços pagos 
por peso vivo. Esse cenário permanece 
sustentado pela entressafra no Rio 
Grande do Sul, período caracterizado 
pela menor oferta de animais terminados 
para abate. Com a disponibilidade mais 
restrita, as indústrias encontram maior 
difi culdade para compor suas escalas, o 
que consequentemente, reflete preços mais 
fi rmes ao produtor. 
No mercado de reposição, a semana 
apresentou algumas variações de 
preços. Ainda assim, a demanda por 
terneiros e terneiras permanece elevada, 
demonstrando o otimismo dos pecuaristas 
e sustentando expectativas favoráveis para 
as próximas semanas.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

RS acelera rastreabilidade e aposta em gestão
Jornada Nespro abriu programação no BarraShoppingSul com debates sobre mercado e políticas para a pecuária

A preparação da pecuária 
gaúcha para um cenário de exi-
gências crescentes por transpa-
rência, sustentabilidade e eficiên-
cia de gestão marcou a abertura 
da XXI Jornada Nespro e II Con-
gresso de Criadores, no BarraSho-
ppingSul, em Porto Alegre. Na 
manhã de ontem, as discussões 
reuniram desde indicadores de 
rentabilidade das propriedades 
até estratégias de rastreabilida-
de individual bovina e políti-
cas públicas em implementação 
no Estado.

Na primeira palestra do dia, 
o diretor do Instituto Inttegra, An-
tônio Chaker, afirmou que a pe-
cuária brasileira passa por três 
transformações simultâneas: a 
entrada de novas gerações na 
gestão das propriedades, o avan-
ço da tecnologia e da inteligência 
artificial e os impactos crescentes 
das mudanças climáticas sobre 
os sistemas produtivos. Segun-
do ele, esses fatores reforçam a 
gestão como principal diferencial 
competitivo da atividade.

Chaker defendeu que a pe-
cuária precisa avançar na gera-
ção de resultado econômico nas 
propriedades. De acordo com o 
consultor, operações eficientes 
deveriam buscar rentabilidade 
próxima de 4% ao ano sobre o va-
lor da terra e cerca de 20% sobre 
o capital investido no rebanho.

Com base no universo de 
propriedades acompanhadas 

pelo Instituto Inttegra — mais de 
800 fazendas e cerca de 2,4 mi-
lhões de cabeças de gado em 19 
estados, além de unidades no Pa-
raguai e Bolívia — ele avaliou que 
a média gaúcha ainda está dis-
tante desses patamares.

Apesar disso, destacou que o 
Rio Grande do Sul concentra al-
gumas das propriedades mais efi-
cientes do País.

“Quando você compara mé-
dia com média, somos muito pio-
res. Mas quando você compara 
melhor com melhor, o produtor 
do Rio Grande do Sul é melhor 
que os melhores produtores da 
média brasileira”, afirmou.

Na sequência, o secretário da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação do Estado, 
Márcio Madalena, afirmou que o 
Rio Grande do Sul pretende estar 
entre os pioneiros na implemen-
tação da rastreabilidade indivi-
dual bovina no País, prevista no 
Plano Nacional de Identificação 
Individual de Bovinos e Búfa-
los (PNIB), com adoção gradual 
até 2032.

Segundo ele, o Estado reú-
ne condições para liderar o pro-
cesso, como experiência em 
sanidade animal e menor movi-
mentação interestadual de reba-
nhos em relação a grandes esta-
dos produtores.

Madalena informou que 37 
propriedades participam de um 
projeto-piloto da Secretaria da 
Agricultura para testar o sistema 
em condições reais, identificar 
gargalos e ajustar procedimentos 
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antes da ampliação do modelo.
A avaliação do governo é 

de que a rastreabilidade deixou 
de ser uma exigência de nichos 
e passou a integrar um conjunto 
mais amplo de requisitos ligados 
à competitividade da carne bovi-
na. No painel “A rastreabilidade 
como indutora de oportunida-
des para a pecuária”, a produto-
ra rural e veterinária Fernanda 
Costabeber, o gerente da Miner-
va Foods, Taulni Francisco San-
tos da Rosa, e o diretor da Radar 
Certificação, Fabrício Karaim, 
discutiram a aplicação prática 
do sistema.

Fernanda afirmou que a 
identificação individual se co-
necta hoje não apenas ao acesso 
a mercados, mas também à ges-

tão da propriedade, à sanidade 
e à transparência da produção. 
“A rastreabilidade, em resumo, 
é uma garantia de transparência 
para quem está comprando essa 
carne”, afirmou.

Segundo ela, as exigências 
tendem a aumentar, tornando o 
sistema cada vez mais necessário 
para mercados mais valorizados.

Ela também apontou entra-
ves como burocracia, excesso 
de documentação física, rigidez 
de processos e custos adminis-
trativos. Ao longo da manhã, as 
abordagens convergiram para 
a necessidade de adaptação 
da pecuária às transformações 
em curso.

Chaker destacou que perío-
dos de estabilidade devem ser 

usados para qualificar a gestão 
e fortalecer a tomada de decisão 
nas propriedades. “A pecuária 
deixou de ser instinto e virou mé-
todo. E o futuro não é de quem 
tem a melhor propriedade, é de 
quem tem a melhor gestão”, afir-
mou. Na abertura, a presidente 
do Instituto Desenvolve Pecuá-
ria, Antônia Scalzilli, destacou a 
importância da aproximação en-
tre produção e sociedade diante 
de um consumidor mais atento à 
origem dos alimentos. A progra-
mação da XXI Jornada Nespro e 
II Congresso de Criadores prosse-
gue nesta quinta-feira, com deba-
tes sobre integração de sistemas 
agropecuários, intensificação da 
pecuária a pasto, reprodução e 
mercado da pecuária de corte.


